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Alo do 17o (Décimo Sétimo) Reunlõo Ordinório do Cômoro Municipol de Sôo

Golordo reolizodo no dio 12 (doze) de Novembro de 2013 (dois mil e lrezê) às

17:10 (dezessele e dez) horos, no sede do Cômoro, situodo no Proço SÕo

SebosiiÕo, no. 45, nesto cidode, onde se reunirom sob o Presidêncio do vereodor
Cloudionor Anicésio dos Sonlos, os senhores vereodores: Célio Morlins dos Reis,

Genésio Morlins Nelo, Gilberlo de Oliveho Côndido, José Geroldo Vieiro,
Morcilon loci Rodrigues, Morio Modoleno Brosileiro Lopes Queiroz, Mouri lgnócio
de Morois Silvo, Odoir Mussi, Onofre Roberlo de Oliveko, Ricordo Nunes e
Voldivino Honorolo de Oliveiro. Hovendo quórum legol, em nome de Deus, o
senhor Presidente declorou oberto o Décimo Sétimo ReuniÕo Ordinório do ono
de 2013. lniciolmente, o senhor vereodor José Geroldo Vieiro pleiteou o dispenso
de leituro em Plenório do Ato do 29" (Vigésimo Nono) ReuniÕo Extroordinório
ocorrido em 25 de outubro de 2013. Nos moldes do ort. 242, § 1' do Regimento
lnterno do Cômoro votorom pelo dispenso de leituro do referido Ato os
vereqdores presentes noquele momento, totolizondo 1 I (onze) votos fovoróveis
ô dispenso do leituro do mesmo. A Ato foi declorodo oprovodo sem ressolvos. O
senhor Presidente justificou o ousêncio do senhor vereodor Adriono Leonel de
Androde no presenle Reuniõo que, por molivos pessoois, nÕo foi possível

comporecer. Aindo. ressoltou e ogrodeceu o presenço em Plenório do
excelentíssimo senhor Prefeilo Municipol, Seiji Eduordo Sekito. Em seguido o
senhor 'lo (Primeiro) Secretório Genésio Mortins NeÍo procedeu à leiiuro dos
correspondêncios desto Coso de Leis, o sober: Minislério do Educoçõo - Fundo
Nocionol de Desenvolvimento do Educoçõo - LiberoçÕo de recursos finonceiros
com volor brulo de R$ 39.359,,ló (kinto e nove mil trezentos e cinqüento e nove
reois e dezesseis centovos). LiberoÇÕo de recursos finonceiros com volor bruto
de R$ 7.874,25 (seie mil oitocenÍos e setento e quotro reois e vinle e cinco
centovos). OÍício n" 0827/2013 do CAIXA notificqndo o crédiÍo de recursos
finonceiros, sob bloqueio, em l5/08/2013, no volor de Rg ó7.780,00 (sessento e
sete mil setecentos e oitento reois), no ômbito do Progromo Gestõo do Político
de Desenvolvimento, que tem por ob.jeto recopeomento de diversos ruos do
cidode de Soo Gotordo MG. Ofrcio no 429 /2013 do Prefeituro Municipol de SÕo
Gotordo MG. Posteriormente, possou-se o opresentoçõo e leituro dos seguinÍes
Projetos de Leis: PROJETO DE LEI N'062/2013 que "Dispõe sobre o outorizoçõo do
Poder ExecuÍivo Municipol o suplementor doloções orçomentórios com soldos
insuficienles no Lei do Orçomento Anuol em vigor e dó outros providêncios.".
PROJETO DE LEI N' 063/2013 que "Autorizo o oberluro de crédito especiol oo
orçomento gerol do município no volor de Rg I 35.000,00 e dó oulros
providêncios.". PROJETO DE LEI N' 064/2013 que "Dispõe sobre o vendo, em
hosto público, de lotes de terrenos pertencenÍes oo potrimônio municipol e dó
outros providêncios.". PROJETO DE LEI N' 065/2013 que "Dó novo redoçÕo oos
onexos do Lei Municipol n" 1.979/2013 que dispÕe sobre os direirizes poro o
eloboroçõo do Lei Orçomentório do município de Sôo Gotordo poro o exercício
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de 2014 e dó outros providêncios.". PROJETO DE [El N'066/2013 que "Dispõe
sobre o cessõo de servidor público do Poder Executivo oo Poder Judiciório e dó
outros providêncios.". PROJETO DE tEl COMPTEMENTAR N" 06712013 que "lnstitui o
Plono de Correiro dos Servidores do Cômoro Municipol de Sôo Gotordo, Minos
Gerois.". PROJETO DE LEI N' 068/2013 que "lnsliÍui o PLANO PLURIANUAL do
município de SÕo Gotordo poro o quodriênio 2O14-2017 e dó outros
providêncios.". PROJETO DE IEl N'069/2013 que "Estobelece ProposÍo
Orçomentório estimondo o receito e fixondo o despeso do municÍpio de Sõo
Gotordo poro o exercício de 2014.". PROJETO DE RESOTUçÃO N" O7l2013 que
"Altero o Anexo Único do Resoluçôo no 247, de 2l de morço de 20i3 e dó outros
providêncios.". O senhor Presidente sugeriu oos senhores vereodores que fosse
efeiuodo, pelo senhor '1" (Primeiro) SecreÍório, o leituro conjunÍo de todos os
Pedidos de Providêncios em pouto, poro posteriormente, procederem à
deliberoçõo, tombém conjunto, de todos os mencionodos pedidos. Ressoltou
oindo o possibilidode de codo vereodor ressoltor quolquer opontomento sobre
os Pedidos de Providêncios. Assim, procedeu-se o opresentoçõo, leituro e
oprecioçõo plenório dos Pedidos de Providêncios, nos moldes de votoçôo
simbólico conforme o orl. 242, § l. do RegimenÍo lnterno do Cômoro: pedido de
Providêncio n" 207/2013, de outorio do senhor vereodor ODAIR MUSSI.
solicitondo oo órgÕo competente do Executivo Municipol: pROWDENCIE PLACAS
DE S/NAL/ZAÇÂO DE VtA DE MÃO úwtCe rue RUA DAS MAGNOLTAS, SENI/DO Áv.
ANIÔN/O /NÁC/O A ESCOLA LOURDES LADEIRA, NO 8A'RRO BOA WSIA, OU SEJA,
CONIRAMÂO PARA QUEM DESCE A RUA DAS MAGNOL/AS, E MAO ÚIVICE PENA
QUEM SOBE. Obteve oprovoçÕo plenório totolizondo I I (onze) votos. Nesse
instonte, o senhor vereodor odoir Mussi tomou o polovro poro dizer que esse seu
pedido foi no seniido de reforçor o pedido de providêncio onteriormente
pleiteodo pelo senhor vereodor Mouri lgnócio de Morois silvo. sobre o questÕo
do óguo no Distrito de Copelinho do Aboeté mencionou que nem o senhor
Prefeito nem o Coposo estôo se importondo com o situoçÕo, que os pessoos
que ló residem nõo têm óguo sequer poro o bonho... eue o controto reolizodo
com o Coposo trotou-se de controto ,,Foroônico,, o benefício do referido
empreso, que ninguém demonstro corogem de ocionor judiciolmente o Coposo
pelo cobronço do ioxo de esgoto ou de oficior o governo do estodo o fim de
que hojo o cumprimento dos clóusulos conÍrotuois por porte do mesmo.
Enfolizou que é preciso o constituiçõo de comissÕo o fim de opuror o situoçõo
do noscente do Bocio do Córrego ConfusÕo, cujo responsobilidode de
recompor tol bocio foi ossumido controtuolmente pelo coposo. Nodo nesse
sentido terio sido feito. comentou que, umo vez verificodo (pelo comissÕo) o
reolidode do Íolto e/ou ousêncio de quolidode do óguo do Dislrito de
copelinho do AboeÍé, pretende que sejom os relotórios encominhodos oo
Ministério Público otuonte nesto comorco o fim de que oquele povoodo tenho
o direiÍo de desfrutor de óguo decente, óguo polóvel como todos os munícipes
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têm direito. Acrescentou que todos os Dislritos e povoodos periencentes oo
município de Sôo Gotordo forom excluídos do mencionodo Controto reolizodo
com o Coposo. Aduziu que estó Írobolhondo em Copelinho hó mois de 20
(vintes) dios, colocondo coixos d'óguo nos boirros poro omenizor o problemo...
ofirmou oindo que existe R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüento mil reois)

oprovodo e que o verbo oindo nÕo veio em virtude de folto de Projeto, posto
que o Cômoro, os l3 (treze) membros nôo possuem à disposiçÕo um'projetisio',
um engenheiro poro que posso reolizor os Projetos de que necessitom.
Comentou que esso Coso necessito ser respeitodo, que vórios Projetos de Lei

forom enviodos ô Cômoro errodos, oqui forom corrigidos e deliberodos no
mesmo dio. Finolizou dizendo que ser for o coso de perseguiçôo o ele, que oté o
liquidem coso queirom, todovio, nõo devem incidir prejuízos o umo comunidode
inteiro, com o intuito de denegrir um ou outro vereodor. Esso Coso preciso junto
oo Ministério Público exigir soluçôo. O senhor Presidente designou Comissõo
poro visilor e opuÍor o siluoçôo do folto d'óguo e/ou ousêncio de quolidode do
óguo do DisÍrilo de Copelinho do Aboefé: consliluído pelos senhores vereodores
Odoir Mussi, Ricordo Nunes e Onofre Roberlo de Ollveho. No sequêncio, o
senhor Presidente onunciou o recebimento de 02 (dois) veículos outomotores
poro o município de Sôo Gotordo, por intermédio do senhor Deputodo Estoduol
Antônio Lerin e do senhor Deputodo Estoduol lnócio Fronco. No sequêncio,
procedeu-se à conÍinuidode do oprecioçÕo dos Pedidos de Providêncios.
Pedido de Providênclo n" 208/2013, de outorio do senhor vereodor CÉL|O
MARTINS DOS REIS, solicitondo oo órgÕo competenie do Executivo Municipol:
TAPE COM CASCALHO, O ENORME BURACO NA RUA CAR/JOS, PRÓXIMO AO
NÚMERO 1tB, NO BAiRRO GERALDO MARQUES. Obteve oprovoçõo ptenório
totolizondo l1 (onze) votos. Pedido de Providêncio n" 2O9 /2013, de outorio do
senhor vereodor JOSÉ GERATDO VlElRA, solicitondo oo órgõo competente do
Executivo Municipol: PROWDENCTE PAVIMENTAÇÃO ASFALTTCA NA RUA PEDRO
FERRE/RA DA COSIA, AIÉ O ENCONIRO COM A RUA SÃO PEDRO, NO BA,RRO
ALTO BELA WSIA. Obteve oprovoçõo plenório iotolizondo I 1 (onze) votos.
Pedido de Providêncio n" 210/2013, de outorio do senhor vereodor CÉL|O
MARTINS DOS REIS, solicitondo oo órgõo competente do Executivo Municipol:
PROV/DENC/E A ILUMINAÇÃO PÚBLICA NA PRAÇA IANCREDO NEVES. ObtEVE
oprovoçÕo plenório Íotolizondo 1l (onze) votos. Nesse momento o senhor
vereodor Célio Mortins dos Reis fez uso do polovro no intuito de solicitor o
ossinoturo dos colegos vereodores neste Pedido de Providêncio o fim de
reforçor o pleito, umo vez ter sido esie seu 3' (Íerceiro) pedido de iluminoçõo do
Proço Toncredo Neves, todos sem êxiÍo. Pedido de Providêncio n" 211/2013, de
outorio do senhor vereodor JOSÉ GERALDO VlElRA. solicitondo oo órgõo
competente do Executivo Municipol: PROV/DENC/E A RECUPERAÇÃO DA PONIE
DO CAPÃO DO CAÇADOR. Obteve oprovoçôo plenório totolizondo I I (onze)
votos. Após, o pedido do senhor vereodor Odoir Mussi, o senhor presidenÍe
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efetuou o leituro de reportogem versondo sobre AÇAO CIVIL PUBLICA contro o
senodor Aécio Neves por desvio de R$ 4,3 bilhões, em que CVM - Comissõo de
Volores lmobiliórios invesiigo o sumiço de R$ 3,5 bilhÕes do bolonço do COPASA.
O ex-governodor de Minos responde por improbidode odministrotivo, cujo
investigoçÕo do Ministério Público estó em torno do destino de Rg 3,5 bilhões
que teriom sido declorodos no Lei do Orçomento como dinheiro repossodo à
Coposo poro investimentos em obros de soneomento bósico. No seqüêncio,
procedeu-se o opresentoçõo, leituro e deliberoçõo do REQUERIMENTO N.
21/2013. Feito o leituro o senhor Presidente dirigiu o polovro oos membros do
ComissÕo de Legisloçõo, Justiço e Redoçõo, o sober, os senhores vereodores
Ricordo Nunes, Gilberto de Oliveiro Côndido e Voldivino Honoroto de Oliveiro,
indogondo dos mesmos o possibilidode de emissôo de porecer orol ocerco do
Requerimento opresentodo. A Comissôo de Legisloçõo, Justiço e Redoçôo
emitiu porecer orol fovoróvel oo REQUERIMENTO No 21 /2013. Assim, o
REQUERIMENTO No 2112013 e seu respeclivo porecer orol, opós deliberoçÕo
plenório, forom oprovodos obtendo I 1 (onze) votos, nos termos do ort. 243 do
Regimento lnterno do Cômoro Municipol. Posteriormente, possou-se d
deliberoçõo, consoonte o ort.53 do Lei Orgônico Municipol, do VETO A
PROPOSIÇÃO DE [Et N' O49/2013 que "Crio o componho municipol de extensõo
do vocinoçôo conÍro o gripe e dó outros providêncios.". Reolizodo o leituro do
Porecer do Comissõo Especiol opinondo pelo REJEIÇÃO do VETO à proposiçõo
de Lei no 049/2013, possou-se à deliberoçõo plenório em escrutínio secreto. O
senhor Presidente convocou poro escrutinodores os senhores vereodores
Morcilon Loci Rodrigues e Célio Mortins dos Reis. No ordem, posÍerior à
fiscolizoçõo e contogem dos cédulos de voÍoçõo, emitirom seus voÍos, em
escrutínio secreto, os senhores vereodores onofre Roberto de oliveiro, Gilberto
de oliveiro côndido, José Geroldo vieiro, Mouri lgnócio de Morois Silvo, Morio
Modoleno Brosileiro Lopes Queiroz, voldivino HonoroÍo de oliveiro, cloudionor
Anicésio dos sontos, Genésio MorÍins Neto, odoir Mussi, Ricordo Nunes, Morcilon
Loci Rodrigues e celio Mortins dos Reis. Reolizodo o opuroçõo o senhor vereodor
Morcilon Loci Rodrigues onunciou que o vETo A pRoposlçÃo DE LEt N.049/2013
que "Crio o componho municipol de extensõo do vocinoçÕo contro o gripe e
dó ouÍros providêncios." Fol REJEITADO pelo plenório do cômoro em único
discussôo e votoçõo em escrutínio secreto, com porecer do comissõo Especiol,
obtendo ll (onze) volos pelo rejeiçÕo e 01 {um) voto pelo monutençôo do
veto. No sequêncio o senhor Presidente escloreceu que o proposiçõo de Lei no
049/2013, cujo veto foi deliberodo, seró encominhodo oo exmo senhor prefello
Municipol poro PROMULGAÇÃO, nos lermos e prozos do lei Orgônico do
município. Posteriormente, o senhor Vice-presidente voldivino Honoroto de
oliveiro solicitou o oprecioçôo, no presenie reuniôo, do projeto de Lei no 0óo/oi3
que "lnstitui o progromo municipol de conlrole populocionol de onimois e

onóticos_e dó outros providêncios.". O senhor

Telefone: {34) lêlLrl:-f
Praça São Sebastião ne 45 - Centro - CEp 38gO

www.camarasaogoátdo.me.l

prevençôo de doeqços

/

w



I '(/âttrrtrr , ,/lrrnicry'«I rh ,/t7, ({)ol«irh

Presidente possou o solicitoçôo em deliberoçõo plenório. Emitindo voto de
obsiençõo, o senhor vereodor Ricordo Nunes jusÍificou olegondo que o referido
Projeto deverio ser melhor ovoliodo o fim de ser opurodo o impocto que o
mesmo poderio cousor oo município. Sugeriu o constituiçõo de Comissõo poro
proceder à visitoçõo de cidodes que jó tiverom o implontoçõo de projetos
como o projeto em comento, com o intuito de diognosticor o viobilidode do
mesmo poro q nosso cidode. Os demois senhores vereodores presentes no
momento emitirom voto fovoróvel ô solicitoçÕo de oprecioçõo do Projeto de Lei
n" 0ó0/201 3 nesto reuniôo. O senhor vereodor Odoir Mussi, emboro tenho
emitido voto fovoróvel, ressolvou concordôncio com os dizeres do colego
vereodor Ricordo Nunes. Assim, o solicitoçõo supro mencionodo foi oprovodo
obtendo 09 (nove) votos fovoróveis e 0l (umo) obstençÕo de voto. Logo opós, o
senhor Presidente declorou iniciodo o onólise, discussõo e votoçôo dos projetos

de Leis onteriormente opresentodos. PRoJETO DE [El N' 060/2013 que "lnstitui o
progromo municipol de controle populocionol de onimois e prevençôo de
doenços zoonóticos e dó outros providêncios.". O projeto e seu respectivo
porecer forom lidos pelo senhor lo (Primeiro) secretório Genésio Mortins NeÍo,
colocodos em discussõo e votoçõo. O porecer obteve oprovoçôo plenório em
único turno de discussÕo, nos moldes de votoçõo nominol conÍorme o orl.243
do Regimento Interno do Cômoro, tololizondo 09 (nove) votos. O senhor
vereodor Ricordo Nunes obsÍeve desso votoçôo e solientou que nõo é contrório
à crioçõo de conil poro resoluçõo do problemo dos cões que vivem espolhodos
pelos ruos do município, mos sim, Íovoróvel oo desenvolvimento de um estudo
mois criÍerioso com reloçõo oo modo de como isso deve ser feito. o senhor
Prefeito Municipol seiji Eduordo sekito fez uso do polovro poro solienÍor que o
Projeto de Lei n" 0ó012013 reolmente é necessório, todovio, existem outros tontos
urgêncios, como creches e tombém situoções, como por exemplo, o exigêncio
do Ministério do soúde de que poro codo 2.000 (dois mil) hobitontes existo 0l
(um) PSF. Assim, o senhor Prefeito pediu que, ontes de ser poslo em oprecioçõo
o Projeto em comento, fosse feito esiudo de viobilidode mois criterioso, mois
orgonizodo, de modo o ser inserido no orçomento o fim de que o munícÍpio nÕo
venho o sofrer tonto com o impocto finonceiro que posso geror. sugeriu que em
2014 o município odquirisse o terreno e em 2015 conslruísse o conil. com reloçôo
à ousêncio de 'Projetisto' o senhor prefeito ofirmou existir Ol (um) corgo de
engenheiro vogo no Prefeiiuro Municipol, Iogo, colocou o referido corgo à
disposiçôo dos senhores vereodores poro indicoçôo de engenheiro o fim de
otender oos projeÍos dos membros desto coso. o senhor presidenle ogrodeceu
esso iniciotivo do senhor Prefeito e disse que esso questÕo serio oportunomente
ovoliodo e deboÍido enÍre os senhores vereodores e posteriormente
responderiom oo senhor Prefeito. No sequêncio, opós o leituro, o projeto de Lei
no 0ó0/20 1 3 obteve oprovoçÕo plenório em único turno de discussõo, nos

çõo nominol conforme o orl. 243 do Regimento lnierno do
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Cômoro, lotolizondo 09 (nove) votos. O senhor vereodor Ricordo Nunes obsteve
desso votoçÕo. O senhor Odoir Mussi emboro tenho emitido voto de
oprovoçõo, destocou o ressolvo opontodo pelo colego vereodor Ricordo
Nunes. No ordem, o senhor Presidente declorou o polovro livre. A senhoro
vereodoro Morio Modoleno Brosileiro Lopes Queiroz fez uso do polovro nos
termos que seguem tronscritos: "Presidenle, os comissões de servlços públicos,
nos pessoos dos vereodores Célio, Thesco e Morcilon. esliverom vlsloriondo
melhor os obros do PSF do boirro Sõo Vlcenle e fol verificodo que hó vórlos
irreguloridodes, foi solicilodo um lécnico em engenhorio, opesor do prefello ler
folodo do follo de engenheiros. mos nós pesquisomos um engenheiro poro que
se foço um loudo lécnico e dê ondomenlo em coróler de urgêncio, porque o
poslinho Domingo de Sóvio, estó em eslodo de colomidode, pelos comenlórlos
no reuniôo, hó um dlslonclomenlo gronde enlre os posselos, os poredes, o muÍo
esló com vórios lrincodos grondes e muilos oulros ocorrêncios por eros no
conslruçôo que precisom ser sonodos, entõo eu posso poro vosso senhorio, o
soliciloçõo. Obrigodo." O senhor vereodor Morcilon Loci Rodrigues fez uso do
polovro nos lermos que seguem tronscritos: "Pelo ordem Senhor presldenle! Eu
quero monifeslor meus ogrodecimenlos oos depulodos lerin, lnóclo Fronco e
Bosco, nós nõo podemos esquecêÍ-nos de ogrodeceÍ, porque sobemos que
esses depulodos eslõo sempÍe hozendo recuÍsos poro o municíplo, o Bosco
lrouxe poro o colégio São Pio X, que foi umo reformo muilo gronde, omonho lem
umo comissõo que voi oté BH buscor dois veículos do modelo Gol poro o
município de São Golordo, enlôo precisomos ogrodecê-tos e sempre que puder
encominhor olgumo coiso poro nosso município. nós eslomos de broços
oberlos. Muilo obrigodo!" O senhor vereodor Odoir Mussi fez uso do polovro nos
lermos que seguem tronscritos: "Eslou com mois umo correspondêncio no mlnho
mõo, onde o presidenÍe José luls Correo do Cômoro Municlpol de SCio

Sebosllõo do Poroíso, discorre sobre o lnsollsfoçõo do povo doquele munlcípio
conlro o presloçõo de serviços fellos pelo Coposo, se fizermos umo pesquiso em
Minos Gerois, eu goronlo que mullos dos CômoÍos de vereodores võo oferecer
o nós o mesmo corlo com os mesmos insotisfoções pelos serviços preslodos
pelo Coposo." O senhor vereodor Morcilon Loci Rodrigues fez uso do polovro
nos termos que seguem tronscritos: "Vereqdor Odoir, eu não eslou ogüenlondo
ver folor em Coposo nõo, o dlo que nós livemos o reunlõo oqul eu pergunlei o
eles quonlo lempo eslovom no munlcíplo de Sôo Golordo e eles responderom
que hó 40 onos, enlõo queslionei quois forom os projelos ombientois feilos oqui
poro recupeÍoçõo do bocio, eles por suo vez nõo consegulrom responder;
quondo eles enlrorom oqul se livessem feito o refloreslomenlo necessórlo no
Córrego Confusõo, hoje estorio umo molo fechodo. eles só vêm llror lucro no
municípÍo e ntio quer lnveslir nodo, eu sou de pleno ocordo com o vereodor,
nós lemos que coÍÍer olrós poro veÍ o que conseguimos fozer com esso loxo,

s que pogomos por um serviço que nõo eslomos
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usondo. Ouko queslCio é sobre o ponle do Cónego "Corglm do Arroz". é preciso
que vejo o mois rópido com os prefeilos de Molulino, Tiros e com os órgõos
compelenles, umo reuniôo poro veÍ o que pode ser feilo noquelo ponle.". No
seqüêncio o senhor vereodor Célio Mortins dos Reis ogrodeceu oos senhores
vereodores que ossinorom os pedidos de providêncio de suo outorio. O senhor
Presidente efetuou Pedido de Provldêncio OÍol, poro que sejo reÍkodo um posie
que estó no meio de um lote, no Ruo Juvelino Cossiono, no boirro Toquoril, ele
estó totolmente foro de linho, pede poro que o prefeito tome iniciotivo,
junÍomenÍe com o cEMlG. o senhor vereodor onofre Roberto de oliveiro fez uso
do polovro nos termos que seguem tronscritos: ',Senhor presidenle, quondo o
vereodor Odoir pediu poro ler o reporlogem relolivo à Coposo, nós ficomos
muilo lrisle, porque cerlezo que isso é umo suspeilo, mos umo suspello que é
quose verdode, só poro lerem umo ldéio. hó 4 (quotro) meses nós eslomos
lulondo com o Coposo poro opresenlor um projelo com goslos, plonilho de
cuslos que goslorom no borrogem do bolneórlo; como disserom no presenço de
lodos os vereodores oqui no cômoro, goslorom Rss.42ó.ooo,oo em recursos com
o borrogem. mos, no enlonlo nõo conseguem mondor um projeto, entõo lemos
cerlezo que com umo molério como esso é molivo de senlir reolmenle
diminuído e sem forços poro lulor, mos eu ocho e conlínuo enlendendo que se o
lulo ncio poror nós vomos olconçor o objelivo desejodo, nôo vomos poÍor nesso
Iulo, vomos lulor conlro o injusliço desse conlrolo do coposo; gostorio Íombém
de ressollor e ogrodecer o opoio dodo oos lrobolhos do comlssôo, nós sobemos
que os recursos sôo mínimos, mos lem sido feilo de ludo poro que os vereodores
lenhom condições de fozer o lrobolho; eu goslorlo de pedir o presldente que
overiguosse com o jurídico, emboro eslejo em pleno esludo do lei orgônico, e
voi demoror oproximodomenle sels meses porq suo conclusõo, que fosse Íello
umo lei ou lei complemenlor oqui no cômqro que proíbo o lroco pro
compensoçôo denlro do município, goslorlo que Íosse felto no próprio
propíedode, o cômoro nõo pode delxol que sejo compensodo nossos
mononciois de óguo, oqui no município o óreo de reservo preclso flcor no
locol." o senhor vereodor voÍdivino Honoroto de oliveiro fez uso do polovro nos
termos que seguem tronscritos: "Boo noile o lodos. o vereodor Morcilon jó
ogrodeceu oos depulodos, mos eu nõo poderio deixor de ogrodecê-los
tombém, me sinlo muito bem e orgulhoso, sou vereodor de primeho mondolo e
temos oqui conosco o deputodo Antônlo lerln. tombém do nosso portido psB. e
que esló mondondo um corro poro o soúde, lemos tombém o depulodo lnócio
Fronco, que é nosso vizinho e esró rombém mondondo um coro, depurodo
Bosco que lem muilo cooperodo conosco. o depulodo Dr. Hely que lem feilo
muilo poro sôo GoÍordo, olém dos corros, ele lem ojudodo muilo nosso cidode,
enlõo Íico o meu ogrodecimênlo oos depulodos que lêm lrobolhodo poro nosso
São Golordo, no mois, umo boo noile o lodos e muilo obrlgodo.',. O senhor

porobenizou o senhor vereodor Onofre pelo serviço
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prestodo à Cômoro Municipol peronte o comissõo. O senhor vereodor Onofre

ogrodeceu o ouxilio de iodos os vereodores, mesmo os que nõo fozem porte do
comissõo. O senhor PresidenÍe lembrou o Setor Jurídico do oboixo-ossinodo do
Coposo, pedido pelo vereodor Odoir Mussi. O senhor vereodor Genésio Mortins

Neto fez uso do polovro nos termos que seguem tronscritos: "Porobenlzo o
presidenle do comissdo especiol do lel orgônlco, que lem lrobolho
inconsovelmenle todos os dios, vereodor Ricordo. Odoir Mussi, GilbeÉo e demois
vereodores que conlribuÍrom de umo formo ou de oulro, olrovés do Audiênclo
Público, no fim serão 12 (doze) sessões. disculindo vórios selores: escolos
municlpois, esloduois. meio ombienle. sindicolo rurol, o prefeito, ocredilo eu,
que mondou emendos que sertio opreciodos com corinho pelo comlssôo
especlol, comlssdo permonenle, pelo plenório desso coso; querio lombém
oprovellor o presenço do prefello e folor sobre os pedidos de providêncio que
fiz do Ruo Rio Toconlis no enconlro com o Ruo Tupêi, descendo poÍo o Geroldo
Morques, o pessool possou recopeondo o pÍoço Ciro tronco e nõo sel por quol
molivo, nõo vollou recopeondo o reslonle, eu peço que no medido do possível,
olhe com corinho o enlrodo do nosso bolro, Jó que o eslrodo do "Corglm do
Arroz" que os comlnhões pesodos possovom esló lnlerdilodo e o fluxo de
veículos denlro do boirro esló possondo ludo no Íuo Tupô, sei que o cidode esló
com êsse mesmo problemo nos demois bolrros, enlôo denho do suo
possibilidode, olhe com corlnho oquele pedoço Ió, que esló precório, o pessool
sempre me cobro, lem o Íilho do Julinho imóvels no ruo onde pedlmos poro
osÍollor. nõo sei que ocordo ele fez, mos osÍoltou com recurso dele, erom sels
pedoços de ruo, ogoro Íicorom openos cinco, tem oquele projelo do Geroldo
Morques que lemos ojudodo, o preÍeilo Íez o proJelo, Íomos o Brosílio pedlmos,
só oindo nôo sobemos se seremos olendidos, mos o Íecopeoçõo do Ruo Rlo
Toconlis no cruzomenlo com o Ruo Tupô. eu peço que olhe com corinho, Senhor
Presidenle muilo obrlgodo!" O senhor vereodor Odoir Mussi fez uso do polovro
nos termos que seguem tronscritos: Senhor Presidente. "Tem mois um regislro, dlo
06/11113 o Jornol Doqul publicou umo enlrevislo feilo com Crisliono Mqchodo
presidenle do Verde Ferlilizonles, linho um projelo glgonlesco poro o Gorduro,
Sõo Golordo e Molulino e se o lornol esllver cerlo, esle projelo foi reduzldo o
openos 25(vinte e cinco) heclores sendo que erom 12000(doze mil) heclores, é
poÍo o povo lomor muilo cuidodo com esse tipo de nolício, quem sobe oqui
esló cheio de diomonle, ouÍo e mois olgum minério coríssimo, com esso
redução lem olgumo coiso errodo." O senhor vereodor Genésio Mortins Neto fez
uso do polovro nos Íermos que seguem tronscritos: "O projelo do velo que eslo
coso nõo concordou, peço que o PreÍeilo pense com corlnho, o princíplo lroz
um gosto o odminislroçõo, mos no fuluro lroró benefrcios, pois, esses
profissionois do óreo do soúde, se ntio me engono, pedl o Morilene poÍo ver
quonlos pessoos seriom voclnodos, sõo 138 Íuncionórlos dos escolos municlpois

ó, enltio peço que pense com corinho e
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soncione esso lê1. Muilo obrigodo." O senhor Prefeito Se'rji Sekito fez uso do
polovro nos termos que seguem tronscritos: "Goslqrio de esclorecer que vórios
colsos no cidode eslôo plores ou em condições lguois e nõo seró fello e serviço
lopo burocos, seró feilo o recopeomenlo complelo, enlôo poro esclorecer esso
pergunlo, oquelo ruo do OscoÍ PÍodos olé o quodro de esporles. estó em
péssimos condiçôes, seró feilo o Íecopeomento, estó no projelo, eslomos
buscondo Íecursos no eslodo, mos se nôo conseguiÍmos, vomos inveslir recurso
do município. Vocês podem ver lombém o Ruo Amendoeiros, próximo oo Clube
Compeshe. que esló em péssimos condlções e lem mols quoho que eslôo em
siluoçõo precório, enlõo voi ser feilo o recopeomento, muilos vezes o
populoçõo cobro. e cobÍo de vocês, enlaio quondo vier umo reclomoçôo
desso, vocês podem esclorecer que nôo seró feilo o lopo buroco, mos slm o
recopeomenlo. Quero tombém folor poro o José Geroldo que doqui o olguns
dlos nós esloremos nos fozendos próxlmos à subesloçõo orrumondo os
eskqdos." A senhoro Gisloine Morio Alves fez uso do polovro nos lermos que
seguem tronscriÍos: "Boo noile o lodos! Goslorio primeiromenle de ogrodecer o
Thesco pelo providêncio que ele leve em dor ondomenlo no projelo de lel
referenle à vocinoçôo, que é um problemo que eslomos enfrenÍondo nos
escolos, como convivemos o ono lodo com vórios crionços, gripomos muito, o
nosso problemo moior nõo é nós gripormos, é possormos esso grlpe. nosso
inluito no escolo é zelor por esso crionço, e ocqbomos que não eslomos
zelondo pelo soúde delo, porque deslos muitos vezes que o genle gripo oo
longo do ono, nós nos ousenlomos. e isso é de cerlo formo invlóvel, penso se
lodo gripe que o professor der ele soil do escolo, o molorio de vocês nôo
convive no conlexlo escolor, o Dono Modoleno convive. e elo sobe quondo um
professor lem que se ousenlqr de umo solo de oulo, o lronslorno que lsso gero
no escolq, enlôo. gerolmenle, seguromos os ponlos e lrobolhomos doenle e o
que oconlece, §e o genle hobolho doenle, lrobolhondo em dois corgos,
convivo com 50 crionços duronle o dio. denlro do minho solo de oulo, se eu
conlomino essos crionços que convivem direlomenle comlgo, elos convivem
com quonlos ouhos pessoos denho de coso, elos eslorêio levondo esso grlpe
poÍo os fomiliores, e lsso vol se propogondo, e nós vomos zelor pelo soúde
desso crionço? Eu qcredilo que nõo, ludo bem, nós vomos pegoÍ um oleslodo?
lremos, porque chego um ponlo que precisomos, mqs ocobo que o município
voi goslor mols. pols se o gente pegor um oleslodo de umo sêmono lem umo
evenluol, depois pegomos quinze dios, porque esso gripe se ogrovou mois, por
fim vem umo inÍecção de gorgonlo por ler se ogrovodo, enlào o município vol
ler que conholor oulro pessoo poro subsliluir esso professoro, esse professor voi
ficondo mols desgoslodo, que vol geror um novo quodro de proÍissionois, enlôo.
é vióvel esso vocino, eu ocho que elo vol conlribuir boslonle com o soúde dos
professores, dos servidores do educoçõo, dos nossos otunos e dos fomílios dos
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e pedço oo Senhor Prefeilo que Íeovolle o suo poslçõo dlonle do projelo e
pensê com corinho mesmo, em nós que eslomos ló cuidondo dessos crlonços,
eslomos ló porque gostomos de eslor, queremos eslor, prelendemos conllnuor e
queremos o bem delos, enlõo pense bem nesso slluoçõo e se possível busque
novos ÍecuÍsos, poÍque eu ocho que o educoçõo preclso de novos impulsos,
lncenllvos e com cerlezo esle seró tombém um esllmulo poro todos os
educodores. Muilo obrigodo e ogrodeço novomenle o lodos vocês." O senhor
vereodor Genésio Mortins Neto fez uso do polovro nos termos que seguem
tronscritos: "Senhor presidenle, querio porobenizor esso coso de leis pelo opoio
oo projelo do vocinoçôo, dor os porobéns o Glslolne Morlo Alves, se nõo fosse
olrovés delo nõo terio opresenlodo esse projelo que fol de iniclolivo delo,
busquei o selor lurídlco pÍo conveÍsor, o ex-secrelórlo do soúde (Moico) me
orienlou sobre esse projelo; eu qcredllo que esse projelo tem muilo mols o
conlribuir, no início o odminishoçôo vol goslor, mos com o lempo elo vol
economízor, pois poucos profissionois võo se ousenlor; nôo vol ser obrlgolórlo.
beneficioró direlomente 3ó8 pessoos, mos indírelomentê, sê nôo me engono,
mois de 2.300 olunos, enlõo esle projelo é relevonle. Tombém querlo senhor
presidenle, porobenizor o Gisloine pelo corogem. lnlclolivo e ocredilo que
ohovés de você olém de vórios proÍissionols e pols de íomíllo, você beneficiou
2.300 olunos, mois 368 funcionórios e professores e essos pessoos lem conlolo
com pessoos, com primos, com lios, enlõo oproximodomenle 4.000 pessoos

serõo beneficiodos, eu só fuÍ um porlomenlor que ocolheu o suo ldéio, o
reolidode que você me explicou, você possou por lsso e codo um de nós foz
porle de um selor. eu onles de chegor nesso coso ero molo loxislo e nõo
conhecio esso reolidode; o componho de vocinoçõo desso grlpe, prlmeiro elo
veio poro os ldosos. o goveÍno federol se sensiblllzou e crlou poro crionços olé 2
onos, êu lenho umo Íilho de l3 qnos que o muilos onos ohós pegou umo gripe e
possou poro pneumonio, eu quose perdl elo; se llvesse esso componho de
vocinoção poro crionços olé 2 onos, nõo linho possodo por lsso, foi umo
iniciolivo brÍlhonle do suo porte, porobéns, você fez suo conlribuiçõo como
cidodõ nesse municíplo e que sirvo de exemplo poÍo os outros profissões.
Senhor presldenle, eu lombém goslorio de ogrodecer o vereodor Voldivlno por
sensibilizor lombém o vereodor Céllo, que esle prolelo do conll munlclpol fol de
iniciolivo deles olrovés de pedido de provldênclo e requerimenlo. A enfermeiro
chomodo Aline, senslbilizodo levou olguns onlmols poÍo coso, mos é lmpossível
numo residênclo ler mois de dols, lrês onlmois, por isso esse projelo. Quero
ogrodecer mois umo vez esso coso de leis por ler me opoiodo nesse projelo,
Dono Mqdoleno que deu seu relolo que os cochorros eslovom rosgondo o lixo
no ruo. sei gue no medido do possível o poder execulivo voi lomqr os
providênclos poro colocor esse proJeto em próllco o mols rópido. Mullo
obrigodo.". O senhor Presidenle convocou poro umo reuniõo extroordinório

outo fico livre poro opresentoçõo
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de projetos, requerimentos e pedidos de providêncios e, demois e, outros
proposições urgentes. Após, nodo mois hovendo, o senhor Presidente, em nome
de Deus, encerrou o Reuniõo. Do que poro constor, eu, Genésio Mortins Neto, lo

{Primeiro) Secretório, lovrei o presenle oto que lido se ochodo de ocordo voi
ossinodo pelo Meso Diretoro. (Nodo mois)

CLAUDIONOR A to Dos sANTos

VATDIVINO HONORATO DE OTIVEIRA
Vice-Presidenle

GE INS NETO CÉUO MARTINS DOS REIS

2o Secrelórloecrelório
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